Métodos e Técnicas de Pesquisa 11
Atividades de Leitura Orientada 1 - Historia de vida, biografia e trajetorias

Grupo 28: “Compreendendo os planos e as perspectivas dos moradores da ocupagdo dos
Imigrantes Jean-Jacques Dessalines: Uma Abordagem Fenomenoldgica Inspirada em Schutz”
Lucas Figueiredo Veronez - 13636894

Mariana Rodrigues Conceicdo - 13836514

Pedro Goularte do Carmo - 13636511

Samia Tamine de Siqueira -13722712

Ap6s a leitura dos textos, o grupo acredita que o uso da técnica “histéria de vida” sera
pertinente para a pesquisa. A pesquisa do grupo se propoe a explorar a perspectiva dos
moradores da ocupagdo Jean Jacques Dessalines sobre a cidade de Sao Paulo, entendendo a
perspectiva como algo subjetivo ao individuo e ao grupo de individuos, devendo-se aplicar a

O método da “historia de vida” vai ser util para compreender o sentido que esses
atores atribuem as suas experiéncias e contribuindo, assim, para uma andlise de cunho
fenomenologico onde os atores sdo aqueles que ativamente constroem significados para suas

Se exploradas as bjografias dos ...
acoes. Se explorada a biografia dos moradores da ocupagdo, serd possivel encontrar um ou
mais pontos em comum em suas trajetérias de vida que ajudardo a revelar as congruéncias e
divergéncias nas visdes que os moradores t€ém da cidade de Sao Paulo. Tal qual HEoiae Nétbert
faz em seu texto ao exemplificar a situagdo de musicos burgueses em uma sociedade
dominada pela aristocracia. Mesmo que o texto de Norbert foque em um s6 agente, o fim do
capitulo “Musicos Burgueses na Sociedade da Corte” demonstra que a situagdo social em que
Mozart se encontra pode ser aplicada, obviamente com suas singularidades, g diversos
musicos burgueses dessa época. O mesmo podera ser feito para a situagao dos moradores da
ocupacao Jean-Jacques Dessalines.

Ao abordar a complexidade da compreensdo da vida e das experiéncias individuais,
Elias (1991, p. 10) enfatiza que “quanto a esse aspecto ndo devemos nos iludir julgando o
significado, ou falta de significado, da vida de alguém segundo o padrao que aplicamos a
nossa propria vida”, ressaltando a importancia de investigar o que cada pessoa considerava
como realiza¢do ou vazio em suas vidas. Essa abordagem ressoa com a no¢ao apresentada por

Bourdieu (1996, p. 189) de que para conduzir uma pesquisa imparcial, ¢ fundamental

compreender as origens socioecondmicas dos moradores do local, contextualizando suas


..?

Se exploradas as biografias dos ...

Norbert Elias

a

Realmente, os dois autores estão falando em contextualizar a interpretação dos materiais empíricos coletados pela história de vida. Mas há diferenças importantes aqui: Elias, nesse trecho, está falando de contextualização temporal e compreensão dos indivíduos a partir das interpretações que eles mesmos trazem (o que ressoa muito com a perspectiva fenomenológica, influsive), sem anacronismo ou imputação por parte do pesquisador. Já Bourdieu está falando de uma contextualização no 'espaço social' e nessa """"rede"""" (entre muitas aspas porque rede é um termo bem importante nas CS) de relações estruturadas.


situacdes atuais através de seus relatos pessoais. Bourdieu ilustra essa necessidade ao afirmar
que "compreender os individuos sem compreender o ambiente a sua volta seria ilogico e
quase tao absurdo quanto tentar explicar a razao de um trajeto no metrd sem levar em conta a
estrutura da rede”.

Assim sendo, serdo feitas entrevistas semidirigidas com membros da ocupacio,
captando ndo sé as falas dos entrevistados, mas qualquer sinal ndo verbal que possa ter
significado. Hesitagdes, mentiras, censuras € omissoes nao sé sao esperados, como também
serdo levados em consideragdo em uma analise posterior. Essas entrevistas mostram-se
importantes, ndo apenas para reconstruir a trajetoria dos individuos, mas para compreender o
significado que os entrevistados ddo a sua propria trajetdria de vida.

Por fim, as entrevistas serdo analisadas e comparadas, para que assim possa-se
encontrar possiveis pontos de concordancia ndo 6bvios entre os entrevistados, tanto de suas

historias de vida quanto de suas perspectivas para o futuro.
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Boa reflexdo, embasada nos textos e que busca aplicar para a propria pesquisa.

Sugestdes para as proximas atividades: aprofundem mais os textos obrigatérios da aula, em articulagdo com a pesquisa.
Detalhes sdo bem-vindos, duvidas e indaga¢6es também.

Vale a pena investir em uma Ultima revisao do texto antes da entrega.

ps. o grupo de vocés ndo tem um Renan?


ótimo.
só cuidado com a nomenclatura aqui: como vimos na aula da Profa. Paula, trajetória de vida e história de vida são técnicas diferentes

Boa reflexão, embasada nos textos e que busca aplicar para a própria pesquisa. 
Sugestões para as próximas atividades: aprofundem mais os textos obrigatórios da aula, em articulação com a pesquisa. Detalhes são bem-vindos, dúvidas e indagações também.
Vale a pena investir em uma última revisão do texto antes da entrega.

ps. o grupo de vocês não tem um Renan?




